
28-05-2025

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 478,81cm²

Âmbito: Economia, Negócios.

Period.: Diária

Pág: 30,1

ID: 117395726

1

ECO AO
QUADRADO

A enchente
CATARINA ROSETA PALMA

Professora Associada, ISCTE
Business School

stamos em pleno arranque da

épocalbalnear. Depois deeuma pri-
mavera relativamente fria e chu-

vosa, muitos estãodesejosos de

passaruns dias napraia, aprovei-
tandoo sol ee calor. O turismo em

Portugal é sempre caracterizado

porumasazonalidademarcada,
comos dados do INE aindicarem

que, nosúltimos três anos, os me-

ses de junho a setembro concen-
traram cerca de 46% dasdormi-
das nos alojamentos inquiridos.
Estasazonalidade é ainda mais re-
levante na região doAlgarve,onde

opeso dasdormidasnos meses de

verão estápróximo dos 53% do
total. Nesta região, onúmero de

dormidasno mês de maiorafluên-

cia (agosto) émais de 6vezes odo
mês com menos visitantes (janei-
ro),oquecria desafios a vários ní-
veis. Destaca-se a pressão criada

sobreos serviços públicos locais
duranteaépoca alta.

Com efeito, a enchente de tu-
ristas traz consigouma onda de

lixo, tanto de origem doméstica

como comercial, que acaba por se

tornarbastante visível nos pontos
de recolha sempre lotados, apesar
dos esforços daALGAR para re-

forçar os serviços de recolhae lim-

peza. Um estudo recente realiza-

do por investigadores devárias
universidadesportuguesas’ ana-
lisa ainfluência do turismonapro-
dução de resíduos sólidos urbanos

na região doAlgarve,entre 20176e

2024, eos resultados mostram o
impacto desproporcionadodo tu-

rismo. Os dados indicam que um
turista geraodobro dos resíduos
de um residente: enquanto um re-
sidente produz cerca de 1,68kgde
resíduos por dia, um turista gera
em média 3,,44 kg. A diferença é

ainda maior novidro: um turista

produz quatro vezes mais resí-
duosdevidrodo que um residen-
te, provavelmente devido ao

maiorconsumo debebidas engar-
rafadas nas férias e ao aumento
das refeições fora de casa. Note-
–se que embora representemape-
nas27% dos resíduos anuais, os

turistas são responsáveis pormais
de40% dacapacidadenecessária

do sistema de gestão de resíduos
noAlgarve,porcausa daconcen-

tração sazonal.A infraestrutura
necessária obriga amaiorescus-
tos de investimentoedemanuten-

ção, ficando subutilizadanos res-
tantes meses do ano. O estudo

também destacaqueamaiorpar-
te do lixogeradopor turistasnão
é separado para reciclagem (é
“lixo indiferenciado"),oqueagra-
va o problema ao criaraindamais
obstáculos à obtenção das metas

europeiasdeaumento de recolha
seletiva e reduçãode deposição
em aterro.

A atividade turística temum
valor económico importante em
todo opaís, comumpeso de 16,5%
do PIB estimado para 2023 de
acordo com a Conta Satélite do

Turismo, e no Algarve a sua rele-
vância ainda é maior. Mas as ex-
ternalidades ambientaisnegati-
vas da atividade turística, sejaem
termosdeproduçãode resíduos,

seja noutras áreas comooruído,o
consumo de água ou ocongestio-
namento das zonas de maior
afluência, têm de serdevidamen-
te identificadas e tratadas para

queaatividade turística seja sus-

tentável. ê especialmente urgen-
te adaptar a gestão de resíduosà
realidade do turismo, até para que
os seus sobrecustos não recaiam
indevidamentesobreos residen-
tes. As taxas turísticas podem aju-
dar, comoemLisboa,onde acâ-
maraMunicipalencaminhouscer-
ca de umquinto da receita anga-
riadaem2023parao reforçodos

serviços dehigiene e limpeza ur-
bana. Mas a sensibilização dos tu-
ristas também teráumpapel im-

portante.Assim, se nas próximas
semanas “vaipara fora cá dentro”,

pense bem antes de deitar todo o
lixonomesmo saco!

https://www.algar.com.pt/t/informa-

cao/noticias/estudo-do-dice-revela-

turismo-tem-impacto-signilficativo-na-

gestao-de-residuos-no-algarve/

ê especialmente
urgente adaptar a

gestão de
resíduos à

realidade do
turismo.
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